
WHY DROGAS 
Em relação as droaas somos contra, porque as drogas sao 
uma fuga da realidade, mas da realidade não há fuga ela 
é apenas aparente. Enquanto você está drogado o mundo 
não para e" quando você volta, fica mais perdido que an 
tes. Se você não está satisfeito com esse mundo injusto 
ou/e nada dá certo em sua vida, se esforce para mudar 
isto. Não mudará o mundo num piscar de olhos, mas a par 
tir do momento que você tentar fazer alao para as coi- 
sas melhorarem verá que alguma coisa começa a dar^certo 
Não julgamos nonguem, nem somos melhor do que você, mas 
o fato de estarmos de fora e conscientes de que quere- 
mos, vemos as coisa realmente como elas são, sem fanta- 
sia. Fica aberto aqui um espaço às pessoas que se dro-l 
gam, por algum motivo e queiram realmente parar, con 
versando com uma pessoa que não a condene e queira aju- 

M   n menor 
Nao se fala de outra coisa a nao ser 

ia situação econômica terrível em que 
;e encontra o País. Fala-se num número 
ie 70 milhões de brasileiros famintos, 
passando necessidades e vivendo em 
precaridade tamanha que alguns até 
acreditam, ser prenuncio dos fins dos 
tempos. A estatística oficial anuncia mais 
de 36 milhões de crianças carentes ou 
abandonadas que, por falta de teto, comi- 
da e amor, perambulam pelas ruas, às 
vezes pelos lixos, limpam carros, vendem 
doces, engraxam sapatos, são olheiros de 
bandidos, experimentam maconha, cocaí- 
na e cheiram cola. 

É quase que previsível o futuro de ca- 
da uma delas. É certo que como crianças 

dar dando uma força no que puder. Você pode        escrever adultas, já têm muito da realidade cruel 
.   . . _ • _ ~..3n   ^^   ^«_ líic  rnic  A  Ho  luto   n*»l'i vnhrpvivÂnr,::i   Uyí 

No futuro, um cidadão 
comum poderá entrar 
em uma tabacaria, em 
qualquer cidade do 
País, como Londrina, e 
comprar despreocupa- 

rlamente, junto com seu maço de ci- 
garros favorito, alguns gramas de ma- 
conha, acompanhados de um certifi- 
cado e uma advertência sobre os cui- 
dados de uso, expedidos pelo Gover- 
no, atestando sobre a qualidade da 
substância. Até agora, esta cena não 
Ipassa de uma fantasia coletiva de um 
ürupo muito pequeno, mas que pode- 
rá M tornar uma realidade, a depen- 
der de idéias de pessoas como o escri- 
lor Fernando Gabeira — um dos fun- 
dadores do PV, do criminaiista cario- 

a Nilo Baptista, da revista Istoé/Se- 
nhor e de muita gente interessada em 
ver a droga como, no máximo, um fa- 
tor de consumo social, e não como um 
produto criminal. Dentro desse grupo 
de interessados em discutir o assunto, 
incluem-se alguns usuários que, ao 
contrário de serem criminosos, vêem 
*cus direitos sociais infringidos quan- 

o pegos no momento em que estão 
exercendo mais um simples direito de 
ronsumidor, pois são tratados pelos 
órgãos repressores como marginais 
perigosos, sp por estarem de posse de 
uma inocente substância entorpecen- 
le: a maconha. 
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•isso não mudara o mundo 
(você ficara mais seguro) 

map todos fazendo tornara 
um lucpr puro o sera irás 
inter:çõe.cj,  Cot vfi o, 

Vi 
BICHO 

onten um bicho 

anonimamente se no começo tiver receio, mas mande o en- 
dereço. Desabafe, pergunte, etc. Temos o maior  prazerj 
em ajudar, quem sabe um dia não estaremos carregando 
junto a mesma, bandeira,.da—anarquia 

Confiança ê coisa seria. Um 
dia Confiamos em alguém  e 
este de uma forma ou de ou- 
tra nos decepcionou ou não 
confiamos em pessoas   que 
pensando Irem merecia confi- 
ança. Isso marca muito e_fi 
camos inseguros em relação 
a outras pessoas. Convive- 
mos juntos porem impemos u 
ma distnacia dela. Ai tanos 
que resolver sozinhos pro--I 
blemas, não pedir ajuda,não 
desabafar ou centenas de ou] 
trás coisas que você pode 
fazer com uma ou mais pessoj 
as; dependendo da companhia 
Deixemos a solução mais fa-| 
cil e garantida de sucesso 
e tomamos o caminho mais di| 
ficil e incerto. Uma coisa 
importante e a confiança, 
mas não ser um tolo, fazer 
o que sua cabeça achar co- 
rreto e não causar um dano 
a outro. Sõ você fazendo 

das ruas e da luta pela sobrevivência. Mas 
nos seus sonhos, ainda de crianças, vêem 
camas confortáveis, comida quente na 
mesa e um futuro brilhante. Como qual- 
quer criança, querem ser médicos, advoga- 
dos, policiais, engenheiros. Famosos. 
Manchetes de jornais. Sem saber que já o 
são. De uma triste maneira já o são ou 
chegarão a ser. Delinqüentes, mal amados 
e perseguidos. 

Embora seus futuros sejam, no papel, 
garantidos por lei, através dos salários de 
seus pais - o salário mínimo deve dar 
condições   para   moradia,   alimentação, 

Na   imundice   do   pátio educação, vestimentas e laaer - eles não 
Catando   comida, entre são assistidos pela mesma lei. Os pais são 

massacrados por uma economia falida c 
massacram os filhos. Alguns sem condi- 

Guando achava algumc Ções de sustentarem a família a abando- 
nam à própria sorte. E a sorte não é muita 
reduz a criança em desnutrição, desamor, 
abandono. Animal ferido. 

Tivemos 20 anos de ditadura, 
com os militares no poder, e eles nunca 
se aperceberam que o menor junto com 
todos os problemas que o insere no 
contexto social, é o futuro, e num País 
"democrático", ninguém pode duvidar 
que eles serão um dia presidente, ministro 
de Estado, entre outros." Como conceber 
uma sociedade composta em sua maioria 
por aprendizes da rua? É um terço da po- 
pulação brasileira que está condenada ao 
infortúnio, sem contar os adultos já mar- 
ginalizados e os filhos abandonados, dos 
abandonados de hoie. K,í.VtS»,   ROTciflo 

/coisa, 
Não examinava, nem 
cheirava . 
Engolia com voraci- 
dade 

0 bicho não era um 
cao 
nao era um gato, 
nao era um rato. 

O bicho, meu Deus, 
era um homem. 

Manoel Bandeira 

COLETIVO 
CANCROCÍTRICO 
Cx. P. 1992 LOA/Pr CEP 86010 
1'0 SHTI-LflRflJUJS^ 
ATITUDE SIM,RADICALISMO NÃO 
Devemos nos unir como ur 
todo não importa o rótu-| 
Io de ninguém o que impe 
rta é a união e a luta 
por um espaço maior paraf 
a cultura,juventude e 1: 
berdade. Temos que agir 
não sõ para mostrar que 
somos mais que os outros 

, mas sim para mostrar 
a todos aqueles que pen- 
sam que ser punk ê sair 
dando porrada em todo mui 
ndo cuspir em vitrines, 
derrubar latas de lixo 
etc. E mostrar também  a 
todos os filha-das-puta 
dos donos do poder a cor 
ja do planalto central, 
que enquanto a juventude! 
tiver força estará' lutan! 
do contra as babaquices 
que eles tentam emprimirj 
contra um povo que é  sói 
sofrimento,que trabalha 
e não ganham o que mere-i 
ce. Agindo é que se muda; 
algo e não radicalisando 
Temos que ser radicais 
perante um governo que e. 
pura ilusão, contituinte 
é igual a falta de  pão, « 
necessidades do povão, 
Elton - Anti-Tudo 

vece Se você- es TA  LENoo e$- 
TE    CcLETtyo  veiAfiíyoN- 
TADe, r/\RE] ?OíS ele AMO 
c feno p/ coAJ foa /** T A cofoo^ A 
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0 INAMPS não esta pagando 
os Hospitais filiados a 
ele, que atendem mal os 
segurados do INAMPS. 0 q. 
os  trabalhadores  tem a 
ver  com o calote  do  INAMP 
S.   Eles  não  tem^nada     com 
isso,   eles  são obrigados 
a contribuir.Todo mês   seu 
salário  é  roubado,   inde- 
pendentemente  da vontade 
dele,   ele tem que  contri 
buir. __  

-STROÚttHVk ,íi^H 
Do 7KRANA. jK r£Nto^ 
9^pb\eMft6 pejais. 

Stroessner  cai  do poder  a- 
po's   35   anos  de ditadura     , 
tortura e  corrupção.   E on- 
de ele  encontra asilo?     So 
podia  ser no Brasil.   0 que 
esse  ditador  faz   aqui?       E 
porque  os  brasileiros  ain- 
da não expulsaram?  Como  se 
pode  ver os  brasileiros 
tem memo'ria  fraca mesmo.Em 
Itumbiara além da  popula- 
ção pedir para ele  ficar   , 
ainda querem dar-lhe  a  cha 
ve  da  cidade.   Será' que       o 
pessoal  ainda está meio be 
sta por  causa das   festivi- 
dades  do   carnaval  ou é  bur 
ro mesmo?  No minimo o  gove 
rno  ja  fez mego'cio  desones_ 
to  com ele  e  tem medo       de 
que  ele  possa entregar. 
Policia  federal  servindo 
de  quarda-costa,   uma puta 
fazenda,   avião  a vontade   , 
convites  para morar em mui 
tas  cidades,   altas  regali- 
as  para esse  ditador.0 que 
esta  acontacendo?  Enquanto 
isso muitas  gente passa  fo 
me  no Brasil  todo  e  todos 
ficam puxando o  saco deste 
ditador.   Morte  ã Stroessner 

PROTESTO SONORO 
Dia  17/12  aconteceu em Lon 
drina o Protesto Sonoro. 
Mais  um protesto  para mos- 
trar a nossa  insatisfação 
e nossa união. Apresenta - 
ram-se  nesta ordem,   as  ban 
das Nadezna, Desgraça(SP), 
Predator,   DR,   Carninhicina 
Teratus   2000(CWft)   e" Amoti- 
nados (CW A) .   Esse  Protesto 
ficou registrado  numa  fita 
K7. A original esta com  a 
gente e  teremos o prazer 
de gravar para todos que 
se interessarem.   Ê  so man- 
dar uma  fita  de   90 min.   re 
gistrada para nós  e  em di 
nheiro ou  em selo  a mesma 
quantia  do  registro para  a 

Ivolta. DESUHCA 
A Inepta nação com cuas estru 
turas fétidas, estãa desmoro- 
nar,com » perfídia de políti- 
cos e com -i ignorância da po- 
pulação. Caminhamos em desti- 
no da indigencia, pois o pre- 
sente é um sofrimento, e o fu 
turo será a desgraça. 
Não sabemos ao certo quando 
surgiu, pois a necessidade de 
formar esta banda existia  a 
uns três anos atraz, e_ dela 
pra ca todas as formações nun 
ca se estabeleceramoe nem che 
garam a ensaiar juntos, houve 
uma grande falta de esforço e 
vontade de alguns elementos. 
Somente este ano ela conseyu^ 
u se estabelecer, com ela vei_ 
o vários problemas, como a ia 
lta d-- aparelhagem, que depol 
s de ser superado, acabou sur 
gindo um novo problema, que 
foi a mudança constante de e- 
lementos. A banda tinha o no- 
me de Calamidade, e formação 
era Sapo (vocal) 1'odrao (Gul) 
Marrori (Baixo) e Nllton (Bat) 
Hesea;depojs o nome mudou,DES 
GRAÇA, .Sapo acabou sain-i, e 
podrau l Icava também de vocal 
Em seguinda foi a vez de Nll- 
ton largar a bateria, Xanel 
apareceu para ocupar esta po- 
sição 

<u 
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DESUN 
Banda formada err. 87, não ro 
tu Íamos nosso som. Tor&snos 
punk porque somos punks  e 
anarquistas, agora ccnscíen 
teSf jã tiv.-mos três forma- 
ções, a atual é; 
Auricio   vocal ) 
Jobson f baixo e vocal ) 
Vaido i bóteria ) 
Joelson ( guitarra ) 
Nossas letras falam da suja 
política, violência polici- 
al e ào cotidiano, fizemos 
quatro apresentações, e at- 
ravés de nós que o movimen- 
to está começando, antes nã 
a havia punks aqui ( consci 
entes ) Acreditamos na uni- 
ão de punks, skins, hardec 
res, Oi e bangers, se do nc 
sso lado tem laranjas no òe 
les também tem, se de nosso 
lado tem conscientes no de 
les também tem os conscien 
tes, então porque não pode 
mas nos unir, apenas os cor 
scientes para derrubar esse 
sistema que só favorece 
classe deles a nossa que se 
foda. 
"Devemos nos unir para iste 
impedir" 

DESUNIDOS 
A/c Auricio, .Rua Áureo Amã 
rico, 66 - Cristo 
CEP 58065 João Pessoa - Pb. 

Pf\C TO SOCIAL' 

SO /  CQfitíPTQ 

Nosso estilo é HC bem fudido, 
como 90stamos, um som rápido, 
curto e violento. Nele expres 
samos nossas ideais, nosso o- 
dio, (J nossa revolta. 
Lutamos por uma igualdade en- 
tro os seres humanos, pois to- 
dos nascem livres e iguais em 
dignidade e direito. 
Cont.: Marron/R.Prof. José C 
dos Santo» 3J/15013 S.J.do Ri 
o Preto SP J 

1 ANARQUISTA 
Os homens buscam o prazer e 
fogem da dor. Todos tem co- 
mo objetivo a própria feli- 
cidade, que cada ura entende 
de um modo. Este e o primei 
ro principio, ser livre pa- 
ra definir e buscar a pró- 
pria felicidade. Quando o 
homen questiona as ordens e 
leis dos chefes autoritário 
e procura motivos destas or 
dens, ele já parou de obede 
cer, começou a pensar, jã ê" 
anarquista. Se levar adian- 
te este desejo de pensar co 
ir. a própria cabeça e buscar 
sua felicidade, desenvolve- 

sua personalidade, alcan 
çarã a maturidade, e se re- 
voltará com as mentiras e 
injustiças das autoridades, 
sentirá o sofrimento dos ou 
troa homens, será solidário 
desejará a felicidade e li- 
berdade de todos, para en- 
tre elos poder ser feliz, e 
en15o será um ve rdade i ro a - 
narquista. Reconhecendo a 
liberdade de cada um buscar 
sua felicidade a seu modo, 
repudiara modelos uni formes 
;3c- ver-;-:,^s pré- fabrj cadas, 
cuc queren. impor uma  única 

O que c- Vestibular ? 
£  mais uma ;'arsa inventa 
da pelo sistema para sei 
cionar um tipo de pessoa 
que para eles o mundo sor 
riu. 
£ bem verdade que pessoas 
menos privilegiadas conse 
çuem passar, mas o sacri 
fícic ã.-ies é berr; maior o 
ue o dos burgueses que na 
da fazem a não ser estuda 

As escolas brasileiras 
o levam em conta as dife- 
rentes personalidades dos 
alunos; são seres humanos 
colocando o ensino de for 
globalizada. Este deveria 
se adaptar ã realidade da 
s pessoas, com facili dade 
s e dificuldades extrema- 
mente- diferentes. £ preci 
so urgente de urna reforma 
de ensino, preparando me 
lhor o professor e democr 
atizando mais os coléaios 
Nem todos tem condições 
de aprender numa escola 
üblica, que com a matéri 
corrida e superficial  sõ 
aprende quem se dedica ce 
m por cento; estudando pe 
squisando e questionando 
tudo, consegue aprender a 
lquma coisa. A maior chan 
ce de mudar-talvez para íii 
elhor- a qualidade do en- 
sine foi perdida com a co 
nstituiçao, pois tocos te 
m o direitc a ter o mini 
mo de cultura - cultura e 
ssa que so depende de sua 
vontade própria. Por isso 
e muito mais devemos ape' 
lar às autoridades para m 
udarem o indiferente sis' 
tema de ensino brasileiro 

Cientista. 

U-DR " 

"felicidade" a sociedade,, 
os estados e as leis dos po 
liticos autoritários, e lu- 
tara pela liberdade e cria- 
tividade espontânea de cada 
homen, pois a diversidade é 
vida e tudo muda, urr modelo 
eterno para todos é mentira 
de quem quer dominar e din 
gir um rebanho se- progress- 
ão. Quando cada ato de sua 
vida for vivido pelo anar 
quismo, coerente e esponta- 
neamente, com a dignidade h 
umana e respeito pelo outro 
ele poderá então dizer-se: 
ANARQUISTA. 
Flãvio Calazans, zine Earat, 
Pia Clay rresç,reave de Ama- 
ral, n9 13  CEP 11055 
Santos - SP 

Mais uma eleição se rar.ia 
e o povo brasileiro infre 
nteu filas e filas para H 
oder eleger seu car.cida^~ 
to. Velhos e jovens tive- 
ram uma longa batalha den 
tro de si para escolher o 
melhor. Cada pessoa esco- 
lheu e torceu pelo seu ca 
ndidato r.a esperança  dã' 
ter votade certo, na espe 
rança de que tude vai me 
lhorar. De aue desta vez 
vai dar certe. Foi uaa lo- 
nga caminhada, feita  por 
todos os eleitores e tor- 
cedores. Muitos escolheram 
um candidato, outros esco- 
lheram outro, cada pessoa 
com um candidato na cabeça 
Uns votaram "certos", eséo 
lhendo seu candidato, out- 
ros em branco, dando assim 
seu voto ao partido mais f_ 
orte, mas a escolha r.ais c 
orreta do eleitor, foi aqu 
ele que não participou des 
ta farsa, não ajudou a au- 
mentar o índice de desemp- 
rego e miséria. Foi aquele 
que mesmo ouvindo comentá- 
rios, assistindo a mentira, 
nao mudou seu modo de pen-, 
sar. Aquele que desde 
roeço das campanhas, já ti- 
nha seu voto garantido. A- 
quele que tentou, em alqu- 
mas vezes conseguiu abrir 
os olhos de outra pessoa, 
a_votar, não em políticos, 
nao em branco, mas nulo. 
Aquele que votou nulo, foi 
o que votou mais conscien- 
te, porque não sentirá re- 
morçoa dos erros ce seu ca 
ndidato, das burrices, dos 
roubos que irão acontecer. 
Votou nulo, 
te, poi 
ganade peias taisas verda 
des e  promessas mentirosas 
feitas peios candidatos. 
Por isso você que votou em 
seu candidato, nas próximo 
s eleições, pense um pouco. 
Analise o erro que você fez 
e r.ao ç cometa novamente, 
fias próximas eleições VOTE 
""ML- 

Ã banda Delin- 
qüentes pela 1Ç 
vez está sozi- 
nha numa demo/ 
tape Infecto 
Humano com so- 
ns ao vivo. Ma 
is rápida que 
nunca elejcon- 
tinuam passan- 
do seu proteste 
Quem se intere 
ssar entre em 
contato co*/): 
Jaime 
Av. Assis de 
Vasconcelos,869 
202 Comércio - 
Belém PA 

p 66.020 
es  podem 

nos  humilhar, 
podem nos ba- 
ter,   podem a- 
te' nos matar 
Mas  eles não 
podem nos mu 
dar  

ulo,  votou conscier 1 fDlTl f%t IG I 
s  não deixou ser sn  1  ^Kl   I IVÇV C 

}MfiS ÜNTES 
DECHITicM, 
U/A 

B-S 
c o 

A classe "dominante nao nesitará em re- ™ 
correr a soluções autoritárias diante de í2 c- 
um impasse ecológico, liquidando, se'g-8g 
necessário for, todas as conquistas de- ° 0 2 
mocráticas. Ela não terá escrúpulos em % g = 
fazer apelo a engenheiros ecológicos o " 2 
que, em nome da ciência, proporão as •§ ~ g 
soluções técnicas. Eles decidirão quem ET-8 * 
desfrutará do que resta das condições £ .2 a> 
naturais, condições que poderão ainda §i° g 
assegurar a reprodução da existência de °S; 
alguns, mesmo a custa de uma impor- £ • S 
tante artificialização do meio. Quanto o g1^ 
o resto? O resto que se dane! -s^mm 

1( unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

21     22      23     24     25     26     27     2í 29     30 


